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\ Se,g�ndo info��a�õ€s· te-.,.- ÇR.!p}ssãó �.; Economia:
O TEMPO legráficas recebidas 'da Ca- - 1>eíi�Waldemar Rupp -

pital Federal, é a seguinte UP:N.
• "

•.. '

e :'

.

Previsão do tempo até 14 a representação catarinense êtmissão .d��<ValorizaçãO'
horas do dia 5.

.... nas Comissões da Câmara Econômica da Amazônia:
Tempo - Bom, com ne- dos Deputados: - Dep. Saulo Ramos

bulosidade.
.

Comissão de Saúde PÚ- PTB,
Temperatura - Estável. blica: - Dep. Agripa de Comissão de Educação:
Ventos - De sul a leste, Castro Faria - PSD e

Dep'I--Dep.
Jorge Lacerda -

Saulo Ramos - PTB. . PRP.
Temperaturas - Extre- Comissão d.e Transportes: Comissão do Serviço Pá-

mas de ontem: Máxima 25,3. - Dep: Leoberto Leal - blico: - Dep. Plácido OHm-
'Minima 13,4. PSD. pio de Oliveira - UDN.
...._ _ .I"....._-.

M...� ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
N'bprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI
niretol": RUBENS DE ARRUDA RAMOS

A�� XXX�I r
.

f�?rianÓpo;;s�
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�_s��:�tà-feira,7d: Abril (la 1951 fNo. l-t.��O
------- '--=ç; --:--') -_.._�-_ --_" __ ."-. -

-···-------------·c---------y--··--- ------- C�Ddensa�o' ft COBvenCão do P.S.O:I,oternaclonal RIO,5 (V.A.) - Os mem- 'Ao que nos informou o Si'•

.1 união faz a for�a
.- MUlirào ou Múxirão

Télegramas da
. Unit,d PrfSS
RIO, 5 cu.p.') - Compra

de café brasileiro -.A Ad­

ministração de Cooperação
Econômica autorizou a Gré­
cia a comprar 550.000 dó­
lares de "café crú produzido
110 Brasil, com exclusão dos

tipos Santos 4, 3,.2, e 1".
0, ...'+

bros da comissão encarrega- Israel Pinheiro, varres ou­

da de elaborar o programa tros representantes do par­
da Convenção Nacional do tido no Diretório Nacional

deverão comparecer à 'reu..

PSD reunír-se-ão Iioje, às nião para Uma troca de -ím-
10 horas, na sede do parti- pressões acêrca de assuntos

do; com o fim de prosseguir ligados à'Convenção e à re­

nos trabalhos já ín iciados, forma dos .estatutos da a­

relativos àquele conclave.' grerniação majoritária.
.

.

�

.

• ..._w.".................,...,.�__·.I"J"��··

passou-se aqui mesmo

DOSRO Estado.
No início do roes p. pas::>a­

do resolvemos passar n�s-
80 fim de semana na apm?i­
vel praia de Laguna, a his­

tórica cidade da heroica

em

RIO, 5' (V.A.) � O cen- Em companhia de sua

te'nál'io de nascimento de d Iexma. esposa, . rene da.
Silvio Romero, que trans- Gama d'Aquino, regressou,
correrá a 21' do corrente ante-ontem, via aérea, à Ca':'
mês, será oficialmente co- pital Federal, o sr. Senador
memorado pelo Ministério Ivo d'Aquino, líder do Go­
da Educação, que organizou vêrno Federal no Senado.
para êsse fim um programa! Ao embarque do ilustre
de conferências e solen ida- homem públic6 compareceu
des de caráter cultural. ao campo da Base Aé! \

A primeira dessas solení- rea crescido número de cor­

dades está marcada para o rel igionários, admiradores e

dia 20, às 17 horas, no au- amigos. .

_

dítório daquele Ministério,'
.

.

�residi�1��9-� o pli��T'�.1���..��-;:.�...�"::�:"""""",,
. um' dis'cu�so . alusivo ao MU·lto grave O·significativo acontecimento, .',
realizando a seguir uma e"tado do· emb'conferência sôbre o sminen- II .•

te vulto da cU,ltul'a brasileí- Sou'lQ Dantasra o prof. Pedro Calmon; ,."

reitor da Universidade do
_ A'"

.

bé
PARIS, 5 (U.P.) v

Brasil. Haverá tam em uma deixar a residência do eu1-americano, aprovou hoje e - •

, . . parte musical, a cargo de baixador Souza Dantas, de-enviou ao plenár-io, o proje- orquestra,
to-de-lei concedendo o "sta- pois de examiná-lo, minu-

E t
., No dia 27, às 17 horas, ciosamente, o professortus" de stados aos evritó- • L

................._ __ .., rios do Hawaii e do Alaska. !!n.da �o ��litóri.? do �Iilnis: Pasteur Vallery Radot de-

«(O ". EST ,\ D O'" f A :'::�:;�: �h:;.�;·:·:�: dos
I d:!E;:";�GSí��t�á�:�B��r��'o�aO::laA�' �;.:O�� ��:��z;n;::';�O.:::

� I'
. . emico us vo . aIS .

A Estados Unidos ultrapassou . H I � 1 M alhães " .-

.. "

d
SI a. e ena (e ag ,._._..·.·..............·.·.-.r.......w.w

todos os UlvelS pl'eVlOS e I C 't· "'. d dOI'a e PI'esi-
d

�

t' d
,aiS 10, .iun. a

C· G p"pl'O uçao, em empo te paz
\ dente do Gremio Folclórico amIsas, ravatas, lJa.;.

ou de gUerra. com o tooal de .

S'l .' R d Sa- Pa I
mes Meias das melhores.

. .,. 1 VIO omero, e o < 1. -

25.400.000 tone1adas no pl'l- I· f
.

, '. em mtlsl' nelos menores prec.os só na.
., A o, "ar-se-a OUVlI - t'

mell'O tl'lmestre deste ano.
d f 1 l' e co n

CASA MISCELANIA - Rua
.

.)1 cas o nosso o c 01' , a I-

M' I O· panhando-se ao violão. A- Conselheiro Mafra.

.

orreu n� pa c.o.--
S.
pIa- gl'adecerá.às homenagens o é

DIsta novaJOrqUll10 ltnon •

B I' 53 f r ! professor
Nelson Romero,

areI'&-( e anos a eceu .

,

I d "C . atual dll'etor do Departa-
Hoje, às 19,30 horas, na séde do Partido Social De- no "pa co o

- arnegle mento Nacional de Ed�ea- eQt}••c••l.

mocrático, à rua -Arcipreste Paiva n. 5, sobrado, haverá Hall, q.u�ndo dava um con-
cão e filho do autór da "His­

uma reunião ·do -diretório municipal de Florianópolis, certo, vltlmbad.lo por um der- tória da Literatura - Bl'asi-
rame cere ra . . ;

pata escolha de seu delegado à Gonvenç,ão Naciol1n-t' do * lewa". Epcerrando essa pal'-

PSD e quando serão tratados outros assuntos de Í11te:
EI' f'll' h dó

te das �memOi"aGões, fala-
rêsse pattidál'io. _

I
"elto o 1 nn o pa-. xá, novamente, o

IDiIlistl'01pai. ... - O govêmo sO\Tié­
Simões Filho.

I" .I"....,.._ �.I" _._ '"J".I". ...,.,...... _.' tico. �nul1ciou hoj.e que o fi-

�
;" De acôrdo com o mesmo

Satl·s·fato' r-lo o estado' de -sau;-de :��� �l��;:�����.afO�:s�I�; ���fi��::;:;�!i:i��=rá u�:
. Stalm. fOI eleIto membro do

II. Comité Municipal de Mos- i�Exposição Sílvio Romero"

d d L t'
e serão distribuidas

duzen-,O r. ·uureano, a e ontem �:..�_:����.��;.� tas 'medalhas de bronze co-

- memorativas do centenário,
,. Novo- bor&r·,o do cunhadas na Gasa da 1\1oe-

RIO, 5 (V.A.) - b dr. febre de 3'8,03 graus e StlO-' O 'd /
J.

L

Napoleão Laure�no, que t�- res' fri�s, seg'uido,s ,de �m- MontAp·lo ..I'.•w....,.,.�................_...._.._..... �
. .!'W

mou segunda-feIra a pl'l- langueclmento. Ja a tarde tJ D IAoa"-'8 da Omeira aplicação do "Krebio- voltou o médico paraibano a
1 Em decreto do Govêrno e li

�
li •

zen", teve ontem pela ma- melhorar, sêndo satisfatório do Estado,. é o segtlinte, o Poll-. t,""8 e o_Afilainhã forte l'eação que o im- I novo horário de expediente \I �"V
'pediu de l'ealizar a sua pl'O- o estado em que se encontra do Montepio dos Funcioná- Em atencioso ofício, o dr.

;jetada viagem a Belo Hori- à horâ em que estamos 1'e- rios Públicos do Estado, em Rivadávia Ribas Corrêa co­

zonte. Mais tarde, às 12 ho- digindo esta noticia, segun- vigor desde 2 do conente:

ras, depois de ter saído do do informação colhida na Das 8 às 11 e das 13 às 16

primitivo estado de torpor, própria residêncÍa daquele horas. Aos sábados, q,as S

adveio-lhe. uma crise com médico. às 11 horas.

Candidatura de Peron _ .

.O presidente Juan D. Peron
declarou que Sé candidatará
novamente à .presidência da

república nas eleições de

1952, 'se isto fôr o que mais
convenha ao 'país.

f:· .

o centenário' de Senador Ivo
Silvio' Romero ,d'Aquino

Convite as Nações Latino­
Americanas - John Foster

Dulles, representante pes­
soal do presidente, ao elo­

giar a "contrfbuição moral"
elas repúblicas latino-ame­
ricanas nos assuntos mun­

diàis, convidou-as a adel:ir
� ',,"si �m .h·:,jhtdtl
e paz colilo lapão', o '(lue,

segundo espera, se poderá
Realizar dentro de dois ou

l\I.i.lagLe? .. Sim. O ultimo que nos infor- Quase desistimos da a- três meses..

Mas não um milagre divi- mou declarou: "Vim hoje de ventura, mas como estava-
'*

no. mos de mala pronta resolve- Novos Estados Ianques
•

V t d lá e vou fazer o gacrificio.
-- A Comissão de Assuntos

Milagre da Boa
.

on: a
.

e e mos arrIscar .e atravessa- - � -�"

C
-

t 1 de voltar, porém, para fa-' t II '1' L Internos do Senado norte-
da ompreensao mu na c as mos a pon e erci 10 uz, �

zer outra' viagem, não a fa-
necessidades coletivas. rumando em seguida para o

Unidos, elementos de fo- rei nem que me paguem dez sul,
"

dos os partidos politicos e vezes o 'ordenado. Continua na 3a. pagina
até elementos apoliticos le­

varam a efeito num só dia

o serviço de alguns meses

'Caso o mesmo fôsse efetuado

pelos poderes públicos.
Mas não é tudo ainda. A­

creditem se quizerein.
TodQ o serviço foi execu­

tado' gratuitamente. Nessa

altura o presado leitor, cuja
imaginação haturalmeúte'
.corre além das palavras que

'está lendo, já térá imaginá­
-do que o fato acima citlldo
deve ter-se ·passado. na Amé­

rica do Norte ou· em alg.k1m
país de igual adeantamento,
da velha Europa.
Sentimos des3;ponta-Io.

Temos grande orgulho em

esclarecer-lhe que o fato

Em vÍl-tude de desarranjo na rêde transmissora de

energia elétriêa _à Capital, sÔmente reparado ontem à

noite, \êste j�rnal deixou de circular na terça-feira e cir­
cula hoje com apenas quatro páginas.

··Anita".
Indagamos, sobre o esta­

do da estrada, às !}essoas
mais autorisadas, que sâo

os motoristas. das três li­

nhas de ônihus que ligam
nossa capital àquela cidade.

As informações foram unâ­

nimes em apontar como 1'e­

lativamente bom o e�ado da
estrada até Roça-Grande e

péssimo, quasi intransitável.
todo o trecho daquela loca­
lidade até Laguna.

o riso da cidade .••"

Q

municou-nos, ontem, haver

assumido o cargo de delega­
do da Ordem Política e So­

daI, ao que sômos gratos.

- Afinal para onde va··

mos, nestes trajes e nestas:
alturas.
- Vamos para Lajes;.

criar ovelhas, prestigiar @

GO\'êrno e abrir falência!,

) /

•
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cine-Diáritl Coourfgação N. S. ft Guerra ·1Ja Cltréia
I . A, 5 _ ��!Z_ 9 J>,. I .���J��!�,�rO r,�_' .

I '(N H") InIao, às 7 horas, nos

SalaO,! 'I??f'\::;;;:;Jd
l,OVP orarro

'. paroquial.' -, '

1) - A Marcha da Vida . 'D
.

h-
N i omm go, comun ao ge-

- ac. I
1 C t d 1 M' 'I

2)
,

At líd d W
' rar, na a e ra, na issa

. ---; ua I a es arner dI P thé _ J ' 1
as 6 horas.

tv a . orna ,

�
.

t t d,.."......-----lIIIf--........=_-....illllalli1"'t....�...-__,."m-._.Ji;/ 3) ,_ ESTRANHA PAS- .' .�ma a ��r ra a o, sex-

A'NIVERS -RIOS SAGEI·RA. . ta-fê .ra".sera.. .

A '" e a' sra, Nair Gomes e sr: "Os Gl'
O M

. B tt D·· P 1 TCI
'. ceus apregoam a o-

scar eIra - Mário Cesarino da Rosa, e, e e aVls -. au JC eu-
.

.' d D "

A data de ontem assina- pelo noivo, o sr. Osní Mello reid.
.

I rra e eus ...

I
.,.

t }'
. "L' ." C.'

.

I O olhar humano se delei- {Ai
ou o anrversarrc. na a ICIO e sra, e a=srta. Helrnita Bo- rvre - .I lanças maio-

t b -ílh d '''$.''
d O M' d d r.: d

- a no 11 o suave os as- l'%�
o sr. scar erra, o co- telho e sr. Ronald Luz e, no res e o anos po erao eu-

tr . �1
mércío local. religioso, pela noiva, o sr. trapr, às .5a:

"

3"2 : re;; ��t�'ônomo, olhando pe-I
ff"';':

Eduardo Nícolich Luiz Oscar de Carvalho e I eco. I ,00 e ,o. 'I tI" taaí
Transcorreu, ontem, o a- sra. e o sr. Gercino Botelho -, ODEON

" o e es�oplO, ex as la-se em

ntversárío natalício do sr.
", Às 5 e 731" hs. 1 desco1bárI?dO .n_fvobs, mIundos;e sra. e, pelo noivo, o sr, Ha- 74.

as ga xias as ne
'

Eduardo Nícolích, dinâmico roldo Paian e sra, e o sr, 1) - CineIândia Jornal ,
�.

, � '.

U osa,s ...

secretário da Junta' Comer- Augusto Coser e a sra, EteI- _ Nac.' ., �oQmo e dI�1etâ�so, o un!ver�
cial do Estado. vina Parizio. 2) - A Voz do Mundo _

I
80., ue

'.
IS ncias mco-

.

O ilustre aniversariante, FALECIMENTOS Atuals.
.

I
mensuráveis !

,

�

I I
.

- 3" _ UM PASSO EM I Como são ,enormemente .

pessoa argamente re aCIO- NELSON CONRADG DA IJ .

grandes esses 'sois! I 1';<.

nada nos meios sociais e po- SILVA.' F�L.SO. '

..
-

. .1 Corno são potentes esses I A 60a Unidade de ."I.mbulância do Exército Indiano
líticos desta Capital foí Vítima de pertinaz enfer-

I WIllIam Powell -:- Marsha] astros a explodirem 'for-I
é uma das integrantes das forças das Nações Unidas que

alvo de merecidas homena- midade; faleceu, ante-on- Hunt. ' ! mando estrelas chamadas i
se opõem, à agressão comunista na Coréia. A fotografia.

gens, tem, no Hospital de Carida- IMPERIAL II "Novas"! -i tirada na Coréia, mostra dois elementos da�ela unida-
"Q Estado", com .muito de, desta Capital, o Si'. Nel-

.

Às 7'34 hs.
,

I Perguntamos pelo inven-' de indiana prestando socorro a um ferido durante exer-

praz�, se associa às 'mani- son Conrado da Silva, resí- 1) - O Esporte na Tela
tor da pilha elétrica? cicios para treinamento de combate. Muitos dos homens

festações de estima e aprê- d t Rib
. -

d Ilh Nac .

d id d a- t d d men e no errao a a,
-

'. A E porque não perguntare. essa um a e sove eranos a segun a guerra un-

ço que, ontem, lhe foram casado com dona' Irondina
' 2) � RItmos sobre o Ge-

mos pelo autor desses s6is!!\ dial, (Foto US1S).
./

tributadas. d S'l dei d "" fi lo - Short. - ."
a I va e eixan o uma -

, E porque nao admirare- I V
' .

8rs. Nestor Novak .... lha sr�. Zenir S!I�... 3) - MULHER l\{A�CA-
mos o senhor desses espa- \ a lassar o seu dlllDa'lOcorreu, ontem, o aníver- O extinto era SOCIO da tra- DA., ',coa?"

. ,

:wário natalício da exma. di I f' N b t E com' Impêrto Argentina >
' , ,

�lOna l�ma OI' e! o u�
"

-
.

"

.

Sim, "os céus apregoam a. EM CANASVIEIRAS

[agora
perfeitamente apare-

ara, d, Estefana Grams No- I d d S} I
- Imp 14 anos

.

eles a I va e rmao, sen- ..'
" .

glória de Deus e o firma- A mais linda praia da Ilha lhado para hospedá-lo e &
vale. esposa do-sr, Nestor do pessôa grandemente es- Preço: Cr$ 5,00 e 3,20. - r

·t' b'· d
'

-

, . , , .

.

•
_ ....,' .. '

,

<>QV • meu o as o ra8 prImas e O Hotel Balneárlo esta sua família,
Novak, residente em\.·" Ca- .timada pelos seus dotes de - IMPÉRIO

suas mãos!" _'

. ç

noínhas. "':.:.� .':. cv..
, '. bondade e coração, pelo ,que Às 7%, hs.

_

FIZERAM:'ANOS, ONTEM: seu faleCimento causou 1) - O Esporte em Mar-

8enho,r,�#: '. '_"�",

r,

g'rande c.onsternação em tô- cha - Nac. FERIDAS. REUMATISMO
;_ OrH!Í1dinõ-Noc'êtit�, da a Capital: 2) - APOCALIPSE E PLACAS SIFlLt'ffC'.\S
- Carros Nayfeld.

.

Pertenceu à família João cõm: Massim!) Serrato -

II- i d II • '

Men�p:, .,'," ,'Câncio da Silvá, umà' das Lilia Landi - Tulio Car- tt r· .�. ",BOOelra E indicado nos casos de fraqué'
-

�el�o, C�'uz,'� filho do

I
ma'is antigas remanescentes nüna-tti."" Medicàção' �àujdUar no tr� za, palidez, magreza e fastio. porque

sr._ Otav\O Crtlz. 110 Ribéirão.
.

"Imp. 14 anos". ;:'':- tamento da sifilis em sua fórmula; éntram substancias

Meniná:'" ,'" � ,

"-. À família enlutada, os' Preço: Cr$ 4,20 e 3,20, -- -';_:,."..-�----- tais como .Vanadato de SÓdiO, Lic'i:-

- Gení BanÇleira Scheid- nossos pêsames. tina. Gilcerofosfatos, pepsina, noz

mau te I. "', � . HA.MILTON VALENTE I de cola, etc., de ação pronta e eficaz

,Dr. Alfred() Damasc�no da __: Em sua residência, à
FERREIRA �".

'

noS' casos- de fraquéza e neuraste-

S'l AdyogadQ nias. Vanadiol é indicado para no.
.

I va rua Hoepcke, n. 8, faleceu '.

,_-.........-:.'"""',-.1),0,)'.
• - Serviços

.

de
, adyogaci�" mens, múlfleres, c�r,ianças, sendo for-

rio natalício do °ll�;;�Te��,!= �t;�oB�PI�e�s, '\e�a6� o ��= 'l���! ,o RIO de ;raI�el.-., .rIl;Wbçonh�cida peto_s grandes mi�_

zado confrade dr. Alfredo I pultalnento do seu corpo se 1
lO, 'C('J�lc'a:nças, ,�.r,ps 1 j'l, I 'álCOS e--està�lCerTêlaâo pela SaU'de

Damasceno da Silva, ele- efetuado ontem às 16 ho- �En�am?�llamento. de '?I�OCe�� " Publica.
.

\"
'

m t d t d
.c, .

80S, Recursos aos TnbunaIS' ,
,

eu o es aca o nos meIOs ras no Cemitério Público
. ---------";----....,...------..,..----

�,����listicoS de Santa Câta- .;;iL��é�[�;�� �:l���tisa comum. e do"Ti'a-l' te'g-;ao ·B�. de fts'si� tê n c i a-
O ilustre aniversariante, Tôda segunda-feira

Praia do Flamengo, 122, I " � U

que já exerceu o cargo de rá sessões cinematográficas
"
�_to. 510 - Rio - n. F. I C I) n V i t e

Redator-Chefe de "O Esta- Cl b Dno u e_ oze, com a apre- .----

VI""NDE S'.E' A Comissão Estadual da Legião, 'BrasiJeirá de As-
do", tem sido' assíduo cola- sentaçãó de lindos comple- p ,...

- - 1'4'

I
' � r Ic 11P � I" !:IrI1l>

_
_ .

!!!_J'
- slstência e o senhor Ylm,ar CO,l1'rêa têm a h.onra de con-

borador dêste diário, em ment�s naturais' coloridos til ' II '
.

�1IL1l � f' .
,

,..

� .

't
.

d
,'. '

U.m. a'i'mazem dé secos e vidai as exmas. autoridades civis, militares e eclesiásti-
crOnIcas mUI o apreCIa as, viagens maravilhosas. Jo1'- O.«LANDO ROMÃO DE
abordando sempre témas sO-', nais esportivos, curiosida- FARIA. molhados, bem afreguezado. eas e o povo para assistirem à posse da exrna. sra. dona

. . Coqueiros, tratar com O' Marieta Konder Bornhausen na presidência desta Co-
ClalS. des musicais, etc. .e

"O ESTADO", com pra-
. Grande variedade. de fil- MARIA DA GLóRIA VI- proprietário Juvenço de' �issão às 16 horas do dia 5 (quinta-feira) do correrite_

zer, cumprimenta o"'ilustre mes tôda segunda-feira, com RíSSIMO DE FARIA' Araújo Figueredci.

colega, desejando-lhe tôdas início às 20 horas. participam aos �ai'ente8 e

as felicidades. I As sessões tem 'tido enor- pessôas ,de suas re�ações, o

FAZ�M ANOS, HOJE: me frequência,' pois, real- nascimento de seu filho
S'enhores:

'I mente merecem pelo agrado MÁRCIO, ocorrido na Ma-
- Dr. ped:'o GallottI:ad- dos filmes apresentados.

.

te1'llidade, "Dr. Carlos Cor- Uma bicictêta
.

r.n a. r c a

vogado no RIO de Jan�ll·o.

I
As "soirée-mignons" das réa'.', em o dia 3 déste mês. B. S.

-

A; ·,quasi nova.
,.- Agamenon NocettI, co- quartas-feiras são outras a- Preço 'de ocasião.

merciante no Rio 'de Janei- trações que apresenta o va- �, ,Rua João Pinto, n. 26.
l'O,

. dado programa mensal do Comp�nhid- Paulo Preis, inspetor Clube.
escolar. Com llllClO às 19,30, elas Tuf�la,
Senhor.as: . . congTegam ,a fina, flôr da

G Ih C d S I PRECISA de duas pes-
- UI ermma . aI· Juventude de nossa terra.

va, esposa do sr. Aniceto B. •••••••••
.

.

sôas, sendo uma para Che­

da Silva. �
••••••••••••• fe de Escritório COlU orde-

__, Iria Prazeres Hacker, A AGONIA DA nado mici�l _?e 350 cruzei­

esposa do sr. João Frederi-

ASM'A
·1'os e' comlssoes e, outra,

co Hacker, funcionário
r

da ,

" ,) .' para 'serviço de cobrança,
Alfândega desta Capital.

-

.

com' ordenâdo, também ini-

Matilde Fernandes Aliviada em Poucos Minutos cial, de 900 cruzeiros e có­
,Em'poucos minutos a ;"ova recei- mlissões. Exigem-se docu·

ta Mendaco - começa ,a cir, 'tacão referências e ga-.,

; f. cular no sangue, aliviando os

aceso,
meu

- ,

so� e os ataques da asma ou bron- rantias.
qUlle, Em pouco tempo é possiveI "

"

.

dOl'mir 'bem respil'ando' livre e ta- Tratar a rua Trajano, 31
cilmente, Menda�o alivia-o, mes.' 10 d' S I 3
mo que o mal S-eja antigo, porque

- an.aI - a a. .

dissolve e remove o mucus que
obstrúe as vias respiratórias minan,
do a sua energia, arruinando sua
saúje, f3.zendo-o sentir-se p'rematu­
ramente velho, Mendaco tem tido'

(tanto êxll'o que se oferece com a,

garantia de ãar ao paciente re_pira'
ção livre e fácil rapidamcn'e e com­

pleto plívio do SOrl'irn�l'!-o da �smkt
em p6ucos dias. Peça Menda-!::o:, hojd
mesmo, em qualquer fal'ffi'3.ci.lo I
nossa garant!a é ;:1 sun pr0t�çi1n.

'" ..hW _

-�-_._. -
."

;
.

l •
•

MAGROS E FRACOS
-VANAD,IOL

Vva. Gíacijmo Durigo S.-1ft ..
VoniérCíO, lndustrld e �gficuIlDri!

__;__.__ ; .. ...::; ......••. ..:.__......•..... -� -_ _._---_.__._-._ - --.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
Con�·ocação

'São convidados os senhores acionistas a se reunirem em As­

sembléia Geral Ol'dinária, no dia 28 de Abril vindouro, às 14 ho­

ras. no escritório da referida firma, à Praça Dr. Neréu Ramos,

s/n., com a seguinte.

Realiza-se, hoje, à rua

Conselheiro - Mafra, nesta

Capital, civil e religiosa­
mente, o enlace matrimonial
da gentilíssima senhorinha
Maria Dalva Botelho, pren­
<lada filha do. sr. Otaviano
dos Santos Botelho, funcio­
nário público estadual, com
I!) sr. Eudes Monteiro.
No ato civil, serão teste­

l;nm(llOs,� peja noiva, o sr,

:ÉôL; OTtiga Fedrigo e sra,

c....

L\uxili�r d4:
escriióri(),

Ordem do Dia

Costa.
Senhorita:
- Juventina Borba.

CASAMENTO
Monteiro�Botelho

Pr�isam-se de moços ou

moças, para auxiliar de es­

critõrip. É necessário faze- ,

rem provas de' dactilogra-!
fia e português. Os candi-Idatos' deverão dirigir-se, í
por. carta a "Emprego", Inestâ redação, acompanhan-,
do fotografias, estado civil, I
idade, qual a ultima ocupa- i
ção e endereço. I

a) leitura e aprovação do relatório e balanço geral encerra-'
'do em 31 de De�el11bro de 1950, apresentados ·pela diretoria e pa.-

•

reeer do cOllselho fiscal.

b) Eleição do' conselho fiscal e suplentes..

c) Outros assuntos de intel'êsse d� Sociedade.

Cresciuma, 15 de Março de 1951.

Mlrtha Minatto Búrigo - Diretora-Presidente.

A V I S O
Acham-se à ,disposição dos sérthores acionistas. no escritório.

desta Sociedade. à Praça Dr, Nerêu Ramos, desta cidade, os do­

êumentos a que se refere o artigo 99, letras a, b e c do decreto-lei_
n. 2.627, de 26-9-1940.

Ftaquez,�� �rn g'!ral
Vinho Crêosv t ldo

(SilveííB-)

PARA OS MALES IDO
f. FrGAO'O
ESTÔMAGO e INTESTINOS

'. !
...

-----------
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Paramos em Paulo Lopes,
3)ara o clássico cafésinho,
-visitando em seguida o ven-

-dedo r de orquídeas e eS<1l11-
-.tor em toco de ehassis, que
-:naquela vila dá expansão
,;,aos seus dótes artistícos,
.modelando n» negra e mole
madeira as mais variadas
:-figuras. No momento esta­
"vam expostos um general.;,
'<da banda de fislonomía pa­
-:Tecida com um ônibus "gos­
'-,tosão", um macaco, e uma

;gorda baiana.
Ao .contínuarmos viagem

:lembramo-nos de que o tre-

,wcho da estrada de Roça­
"'Grande até Laguna inexpli­
-cavelmente ainda é munici­

',paI, e, .rnentalmente formu­
.Iamcs a grande reclamação
-que ír iamos ,fazer ao, nosso'

';bom amigo, o abnegado e

oidinamico prefeito Dr. Pau-
']0 Carneiro.

'

Chegados à Roçã-Granq,e,
<oonttnuaPlos rodando, um,
""-dois,'�nco e mais quilome­
"'!.tros, e olhamos um para os

-outros admirados. A' estra-
-da ruim não aparecia. Seria

. c.(J_ue os motoristas haviam
�'nos enganado ? Ou o trecho
: ruim seria mais adeante?
.Andamos mais um pouco e

-eehegamos a Laguna sem ter

�encontrado o trecho ruim .

..:.AIgo aconteceu" ficamos

'pensando! Seria milagre?
-

Ao sentarmo-nos no Café

�Tupy tivémos a explicação.
,'Na. rodinha de amigos que

�]ogo' se forrnou para cumpri­
�mental:-nos achamos quem
�,nos dêsse informação. ,

- Gostaram da' estiada?
f

,_ perguntaram. Que t�l
�o trecho de Roça-Grande' a­
,té aqui? - ótimo, respon­
"demos. Como ficou assim?

:;:Segundo,nos informaram, a­
.índa hoje pela.manhã esta­

'va intransitavel. Será' que
, NF F':foi milagre? - ao. 01

-"munxirão", ou "mutirão".
�Ficamos' 'na mesma, mas o

I'nosso informante con�inuou.
';0 Dr. Paulo conseguru que
-urn .punhado de bons Lagu­
:-nenses, deixassem de lado

, 'por um dia a politica e se

,:unissem para o bem de La­

'.'guna. "A união faz a for­

-ça". Num só dia a conserva

.cda estrada de todo aquele
"trecho, -

que se fosse execu­

'�tado sómente com os

recur_l·
-sos da Prefeitura, levaria

sna cJlrta mais de 3 meses.

Soubemos depois terem

"colaborado nos serviços, em

''''cujo intervalo na hora da "

'refe�o foi servida Sl1CU-
'

"Ienta churrascada,
' regada

.' convenfelltemente, os se­

-guintes senhores e firmas:
Associacão Comercial, 1

. caminhão; Companhia Do­

-cas de Imbituba, 1 cami­
'lIhão ; João Tomaz de Souza,
"1 caminhão;

Casa Hoepcke, 1 cami­

-nhão; João Martins da Sil-:

\Ta, 1 caminhão; Aàelino I
-"Yatenkempe(l caminhão;
,J ulio Marcondes de Olivei-

�__ , __;__;;._ .

=-::-::----:----:::-:-
"Ta, 2 caminhões; Izidro aguardente; Administração de colaboração e arraigado res Francisco Pinho, Erlin-j que realmente-trabalharam, rão. MUXIRÃO - Auxilio,
.:Araujo, 1 caminhão; Trans- do Porto, 20 homens; Er- amor à sua terra. do Amboni e Julio Marcon- 'o espirito de 'colaboração e' a que se prestam reciproca­
'portadora Lagunense Ltda., lindo Amboni, 5 homens; Ao sabermos dos nomes des de Oliveira, e às gran- o arraizado amor que todo mente, durante um dia, os
'1 caminhão; Custodio .Al- Sindicato dos Operários do acima citados deixamos de des iniciativas que são o ae- bom Lagunense possue pela pequenos agricultores, no,
"ves, 1 caminhão; Prefeitura Comercio Armazenador' 14 nos admirar demasiado do ro-pdrto local e a estrada sua terra".'

l
tempo das plantações e co-

"Municipal, 1 caminhão; homens; Fiscalização dos grandioso feito, pois vimos de J�guaruna. Ao chegarmos de volta á lheitas. Adjuntb. (Do tupi).
'Hindemburgo Moreira, , 50 - 'que tambem colaboraram Florianópolis, uma coisa ,

'

�ilos de carne; José Pru- Portos, 1 tambor de gazoli- com o abnegado e dinamico Procuramos o Prefeito ainda nos preocupava. cor-"j Que o exemplo dos peque-
dencio, 80 kilos de carne; na; Sindicato dos estivado- Prefeito Paulo Carneiro ho- Paulo Carneiro e feli�itamo- remos .Iogo à nossa biblioté- nos lavradores tão bem se­
Abrão Vitorio,' Cr$ 200,00; res dos marítimos, 10 ho- mens que tem a seu credito lo sinceramente pelo gran- ca para consultar o velho I guido pelos Lagunenses, se-
-Cnoferes de praça, 1 caixa meus; Voluntários, 60 ho- outras obras publicas' .que dioso feito. Modestamente, "Candido de Figueiredo", 'e I ja tambem imitado em ou­
de vinho i, Flexa de Ouro, men�, cujos nomes não con- Lagun,a, .n:u�to. das mes�as: I nos' declaro� o �r. Paulo. 'llá na letra, "M�' e��ontra-I tros ,mu�cipios do nosso
'1 c"ix� de cerveja; Sagy segrumos, mas que demons- deve a Iniciativa partícu- "Eu nada fIZ. Somente pro- mos a .explicação : 'j),·lUTI- querido Estado, para o nro­
.Abrah ão, 1 engradado de trararn possuir alto espirito ' lar. Refirimo-nos aos senho- ! curei despertar naqueles RÃO � o mesmo que muxi-I gresso e-bem estar coletiv••

. .

II união faz
a \força

..

o ESTADO-Quinta-feira, 5 de abril de 1951

• •

esflttJtItJ ",ti para··o pneuTudo é
.,

•

D ANTI
II

Forte e resistente, o' 'BANDlIIRANTE é o pneu
feito sob medida para serviços onde se precisa
"ir apanhar a carga i'ora da estrada, trazê-la para

)'

a' estrada e transportáIa com lapide:,", conu.,

por. exemplo, rm derrubadas, pedreiras f' minas,
r A handa de rodagem do BANDEIRANTE com

I

-,
,
\1

(I

!\
l\

.Larras longas e curtas juntando-se no centro -

foi desenhada l)ara essa dupla função : puxar
de Jato onde se precisa �rande fração, e rodar

grossa e extra-resistente oferece proteção extra
/"

.
.

contra cortes e rachaduras.

macio quando a �str.,da é boa. As' barras .altas e

fortes do pn�u BANDEmANTE agarram o chão com

firmesa - são uma gal'antja contra atolamento\Q

e derrapagens. Sua banda de rodagem extra-

(()
, I

l I\ -:J"\

_._

,

.

:J#iEJlR, ,

\

\
,

INDÚSTRIAMAIÔRo NOME NA DA BORRllCli.D.
(

AS4&A·....
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Coincidentes com os que o delegado de Santa Cata­
rina defendia, dias antes. na Conferência do Trigo, reu­
nida na Capitãl F�eral, foram os pontos de vista que o

ilustre Governador 1rineu Bornhausen advogou, no dis­
curso com que, aquí, oftlreceu um jantar ao sr, João
Cleofas, operoso Ministro da Agricultura.

'

"._._.......w......,..'I'w".......,........-.·.·.-.......-.·�..........:-.-......- ...· ...-.:

----

Florianópolis, _' 5 de Abril de 1951

tfa Câmara·.Municipal
Depois de reiterados requerimentos.. resolveu 'o, sr,

,Prefeito Municipal prestar à Câmara, algumas das mui­
tas informações solicitadas' pelos representantes -pesse­
distas .

.-

Interessante observar que outras informações, tam­
bém solicitadas pela bancada do PSD, foram prontamen­
te atendidas, isto porque' o Chefe do Executivo- esteve
particularmente interessado em que o projeto ao qual
se referiram tais informações, fôsse rápidamente aproo
vado, Q,ue,r.."di.�el' =:: como acentuou o líder Osmar 'Cunha
- que o sr:"P,âu�o Fontes tem dois pêsos e duas medi­
das: l'àP!d�z quando ,lhê convem, e morosidade, quando'

-, o assunto não lhe ij,grada. E é assim que os homens da'
'UDN prometei'am salvar'�, "pátria ,,:

"
"

Nà tribuna tivemos, em- primeiro lugar, o sr. Osmar
"Cunha, que fez o necrologio' do sr, NelsOJ1 Euclides da
Silva 'homem deatemeroso e aquem o interior da ilha de­
ve grande número' de iniciativas de interêsse coletivo..

Concluindo, o orador requereu constasse da ata um

voto de pezar pelo passamento do distinto conterrâneo.
"

O, orador seguinte foi o sr, Êdio Fedrigo, que enca-

mínhoú à Mesa um pedido ele informações sõbre as ati­
,Vidades de Assistência Municipal durante o ano de 1950,
visto nada. constar, a respeito, no relatório daquele ano.

�. Na ordem do dia constou o projeto de lei relativo ao

contráto de um engenheiro urbanista. O sr. Antônio de
Pádua Pereira, alegando não' ter sido elaborado, ainda,
o par�cer, relativo ao Stlbstitutivo apresentado pelo sr.
Flávio Ferrari, requer adiamento da díscussão sendo
aprovado.

-,-' ,;' '

O sr. Gercino Silva requer que o projeto entre em

regime de- urgência, o que também é aprovado, ,

A seguir' foram os trabalhos encerrados e convocada
Quü'a s(,.ssâo extraordinária para o dia imediato.

1508 partos sem óbito
-

em 1950

-o concerto da pianista
Berenice Vercelli

-

Essa unidade de idéias vem demonstrai' que o sr.

Governador do Estado já está a par das necessidades ca­

tai inenses, no s�tor trítrícola, e que há um empenho bem
orientado, no sentido, de o problema encontrar, com a ur­

gência que requer, a devida solução. ,E nesta, sem em­

bargos, demora uma acalentada espera�a do maís rico
ramo da agricultura barriga-verde, exposto 80 desânimo
e ao abandono, se, o' não socorrerem; com oportunidade,
as providências -oficiais que, no caso, mais competem ao

Govêrno Federal. O trigo está apodrecendo no Oeste.
A oração do dia 30, do governante caturinense, va­

sada em termos objetivos, merece os aplausos que .auuí
lhe consignamos, prazerosamente, sem concessões de oh.
séquío, mas atentos, tão-apenas, ao momento propício em

que foi proferida e ao seu 'claro conteúdo de defesa da

Identicos louvores, entretanto, não poderão envolver'
as palavras governamentais, proferidas ao ensejo da a-',

bertura da sa Exposição Agro-Pecuárta de <Lajes e di-­

vulgadas, em síntese telegráfica, por êste e pelos demais­

órgãos da Capital.
É que" observando no grande mostruário animal, "'6,<

aspecto negativo dos lotes ovinos", S. Exa, entendeu de:

sabedoría .aconselhar aos estancieiros serranos a criação..,

intensiva de ovelhas, discorrendo, estatísticamente, só-"
bre a produção da lã e, honoris causa, sêbre a riquesa,
que nela está- como matéria-prima de indústrias.

Traiu-o, no conselho, aquela acuidade de homem«

"inspirado na ciência da vida prática", de que S. Exa.,
faz praça, e que, para os seus admiradores, lhe é marca ..

inconfundível e impressionadora.
Deslembrou-se," por certo, o ilustre Chefe do Exe�'

cutivo, de que discorria perante uma classe diplomada

de' em pecuária, de cultura universitária no assunto e curso­

especializado no dia-a-dia da profissão.
-Ao que, na pãrte bovina, puderam os fazendeiros Ia-

-

jeanos apresentar, não chegaram por palpites empíricos.
A efeméride de ontem, ou por compnícação sobrenatural, mas por métodos ra-,

assinalou O aniversâzío na- clonais, 'através de estudos e intercâmbio com centros- \..

talício do nosso distinto mais evoluídos. Do 'Govêrno Vida'i Ramos, em,liW4, datas
,(

conterrâneo dr. Volnei Col- a primeira importação de reprodutoresjngleses. E o pro­
laço de Oliveira, deputado à gresso dá pecuária"no rico munícípío da S(!ITa foi orãen ...
Assembléia Legislativa do tado por técnicos de impermutável-competênc'ia, como o",'

Estado, eleito sob � legenda saudoso J. F. de Assis' Brasil., '

'

"
'

do-Pudido Trabalhista Era- A criação ovelhum, em Lajes, f'oi Iniciatfva tentadas,
sileiro.

- '.. 'I e f'rusta pela ínadatabílídade cte animais' de melhor san-
'

Ao ilustre natalíciante, I gue do que O'S rústicos nos campos abertos. O lanígeto,;,'
que é uma das mais brilhan- de raça apurada, de lã comercialmente lucrativa, defi�
tes figuras- da atual gera- nha na campanha. '�

,

'ção catarínense, _?s. cumpri- Exige, para sobreviver, tratamento que anuÍada' to-­
mentos muito cordiais - de 'talmente O'S resultados do prêço, atualmente' elevado, da-
"0_ ESTADO". lã. Cremos que não há erro de mémória em relembtal'-

\
--,--

mos "que a criação em larga escala; tentada pelo fazen"::'

Trote dos deiro sr. Álvaro Viei,ra, não obteve exito financeiro e foi","
de fogo, abandonada. Os pastos lajeanos não se prestam

calou-ros à alimentação do ovino - exceção ao crioulo, meio agres-­
te, de lã reduzida à metad � do corpo - 'de pedígree.,

Por Milton Cunha que se faz andarilho em busca de trevos e outras' hervas:
Dia à dia, cresce em nos- � -

verdes, refugando O' capim. Tudo isso é ali trivial para.
so meio a classe universttá-

O'S homens das fazendas. Daí porque, O'S conselhos de S_
ria, que, domingo nos pro- Exa., O' sr, Governador; condensaram apenas uma hem,
porcionou seu "premiêre" doirada gafe, equivalente à dO' peão das cO'xilha� que­trote 'Cios calouros, tão tra-

. viesse ensinar coisas de tainha aos pescadores do Pân-
dicional nos, meios un iversí- tano do Sul. Menos seria, ainda, que S. Exa., que 'foi a.
tários do país. Rómâ-e lsteve no Vat�cano, lembrasse novidades canO'-- ,.41':,'"Ao resoa1' de clarins, sur- .

T'
nIcas a S. S., O' Papa.

�itt.. iniciando o desfile, um De uma segunda fala aficiaI", em ,Lajes, dãQ conta os:

A ioougnra"a-o 1
pegue�o jumento, montado noticiários da imptensa. Disse-a'S. Exa., em' recepçãO' do'"

\I..... por dois jovens, que com os Rotary e nela afir"lUou os seus propósitos de rlo�Govêrn6:'-
das Dovas losta ,corpos tit1�jdos de di�ersas. Rautar os seus atos dentro de um espírito de paz e har--

Ja�o-e�s da Alfa,"'1 :���;:J�:�:m�� at=�f:;e�:� monia, porque só com a paz e- harmonia se poderá alcan--r-
�

_

' - 'dos. 0- segundo rapaz, tra-
çar o bem d� humanidade.

De duas uma: ou S. Exa. reina mas não governa oU?

1-8t8rl-a Serrat·loe zia as �ostas um cartaz: on- excluiu da humanidade a maioria da população catad-
,

, de podIa-se ler o segumte: nense.--
Às 10 horas de ontem, I "Nem todo burro é calouÍ'o, Três discursos e .dois a um no marcadO'r!

com a presença de váriàfi mas todo calouro é burro", RUBENS DE ARRUDA nA l\ifOS
pessôas (ia sociedade local I e, assim como estes, \ mais /'

"1'"

D'a -Mal'erol·d'a·de «Dr C "orrêa ,e repre�entantes de im?ren- algumas dezen'as desfil��,
, • _ ti '

»
_ sa, realizou-se a soIel1ldade varo, fazendo cOlÍhJlue o rI-

"

.." '

'

______,', 'I"
da inauguração das noya.ê, zorio- de Santorini' do POyO

Na Ma!em,Idade Dr. mento

e,sta pl-aneJada
a," instalações da Alfaiataria se salienta-seI

Carlos CQl'l'ea", desta Capi- construção de uma ala com SERRAT-INE
. '

Três ou
/ quatro moças

tal f . t d'd
_'

-

'

. , '

, , ?l.am a en Ias, no 10 apartamentos, com mag- I, O novo
_
estabelecimento, carregavam um grande es-

, exerc�clO de 1950, 1.500 paro.
.

com as suas modernas ins- tandarte saudando a popn-
tos, sem ne�hllm Óbito. ,nificas, i�stalações e majs ti'dações dão a Florianópo- lação.' ,�
,Se�undo e pensamento d� ,i um berçarlO, novas e amplas lis alfâiataria à altura, teu- Enfim, mereceram os jus-

dlreçao 'daquele e,stabelecI- salas de parto e cirurgia. do os seus propÍ'ietários pro- tos aplausos do povo que
cu-rado atender, com 'mate.. correu as -ruas na festiva
fi.aI e pessoal compet�nte,' tarde de ,domingo, para a­

ã sua freguezia. plaudir os rapazes da Fa­
Os proprietários oferce- culdade de Farmácia e 0-'

ram aos presentes ao ato dontologia. I

inaugural, finas b�bida:s /e Parabens rapazes!, E �e-'
salgadinho. janrfelizes. ,

'I eromoção /00 Cor-
....R.---..-....W.....•..._...•..........;

l1Ó�:n!r�e�.� ��:��ãoF��ri�� I _!�l:;t�· ',P01lA Bombp,lros A6RADf,CIMENfO
plaudir, no Teatro Álvaro' Finale presto. AcabaJde ser prom�vido � _

de Carvalho, 'destacada pia-
I

Grande- Fantaisie TriolTI- Sub-tenentê do corpo_ dl� I Na obrigação de regres-
nista, considerada pela crí- phale Op. 69 Gottschalk. Bombeiros desta Gápital sal' a Curitiba e, não po-
íiéa Ulli\fe-rsal coma "virtlío- ,

'

_

anexo à Polícia Militar. o del}do, pessoalmente, falar
se" do teciado.,. . ,I II' ,'110. Sargento Armando Fir- a ,todos queme conforta:am
, Trata-se de Dêrel1lce Ver-: Sonata Op. 81 (Los adIO- mmo Cardoso. "

com suas palavras amIgas
celli, cU.J'a vocaça-o paloa a' )' B tI I

'

..

ses ee lOven.
, A�pr?moção do d.istii'1to após o desas�re que SOf�'larte se externou de�de ten- Ada'gio. conterraneo repercutIU de com o "Caete", por mero

ra idade, em süà terra na-' AlIegro. maneira agradável no seio dêste, quero deixar meu a-

taI, tendo, aos 4 anos se a-' Adagio espl'esivo. daquela Corporação, uma gradeeimento, por êsse sen- �

presentado ao público e aos Vivacissrmamente. vez que aquêle sub-oficial, timento de solidarieg.ade,
8 se diplomado em Escola, (\ único técnico que há em que me calou fundo no co-

Superior de Música. r III nossa Capital; _com curso de ração.
-- j

O programa que organi- Suite Bergamasque aperfeiçoamento_ em Sã,) Outrossim, rogo a Deus
,

zou para a récita de sábado Debússy. Paulo, vem prestando ao,! que conceda suas bênçãos
próximo, nesta Capital, às. Preludie. Corpo. de Bombeiros, d�sdf�, àqueles que, com risco da
21 horas, é, o seguinte: Menuet. a sua reestruturação, ()s própria vida ,contl'ibuiI'am

, "Andante, cpm, ,,:ara9ionesl'
Clair de Lune.

'

mais aSSInalados servicos. para meu salvamento. Que
en fa menor -"- (.(Haydn). Passe-Pied, "O, . ESTADO" ,cu�pri- Deus os proteja!
( 'Sonata Nro. 34 en mi be,- Polonesa, Op. 26 Nro. ·2. menta-o, com votos de pros-

c

Leny, Maria da Cunha
,moI menor - (Haydn). .

- ChOpÍl1". peridades. Trouche.

nossa economia.
-------- ,----- -------

Joel Vieira
Souza

de {Dep. Volnei
Oliveira

Por ato recente do sr,

Presidente da República foi
n-omeado para exercei' o alto

cargo de Diretor Regional
dos Correios e Telégrafos, 0.'
'nosso distinto conterrâneo.
sr: Joel Vieira' de Souza.
Funcionário de invejável fé
de oficio, por isso que alia'
a competência ao zêle, o no,

vo Diretor dos Correios- e

Telégrafos sempre se impôs
no exercício de várias co­

missões com que já foi dis­

tin.guido, como a de Diretor

da D. R. de 'Santa Maria no

Rio Grande 'do Sul.
A sua nomeação reper­

cutiu nesta Capital e-no Es­

tado da maneira- melhor e

mais grata, por constituir
ato de justiça e de reconhe­

cimento ao mérito de um

funcionário de comprovada
capacidade.
Muito prazerosamente le­

vamos ao digno conterrâneo
os nossos afetuosos cumpri-
melltos.

f

,.
r-
l

Ft?0GQariQO
Por causa do- Instituto do Pinho quase que aç.

111adeira roncou entre o P. T. B. e o pacífico' e har�
mônico Govêrno do Estado. Ê que, dos três candi-­
datos, não. saiu o tradicional tertÍL\s, mas o quartus�,-<t'
O sr. Sales ... dos Santos foi o escolhido, como to- if('

�
.

�dos sabem.
Houve, ,para examinar o caso, uma reUl1laO p9-'

tebista.. Rompe com o. Govérno, nfto rompe - foi' a. ,

ques�ão. Rompe, dizia'tlm! Não rompe, gl;it.ava ou-'

tro r 'pnl'<têIfcia. aconselhava um terceiro! Capitali­
zação, falava êste! Escutemos O'S próceres, berrom
um de bom senso. Então "houve silêncio.

Um silêncio pálido, de morte. Se moscas voas­

sem na sala pareceriam consteleic1wns! E o dr. Tel­
mo, Secretário do Interior e Justiça-;-:' Educação e'

Saúde, começou:
- Se Q meu glorioso Partido Trabalhista Bl'a-­

sileiro tomper�com. o Govêrno, eu imediatamente'
d-eixo a Secretaria ".

_

'- L Muito bem! Muito bem! Bravos! Bravíssi­
mos! Viva - o dr. Telmo!

- Vivôôô! Vivôôô!
O presidente, então, interveio:
- Atenção! Está com a palavrâ o nosso ilustre­

correlig'ionário ,dr. Telmo Vieira Ribeiro.
- Sen� Presidente. Meus cÓl'religionáriós.

�. Usando sempre da maior franqueza, (Muito.
bem! Muito bem!) quero concluir a de.claração que
comecei: Se o meu glorioso Partido. Trabalhista Bra­
sileiro romper com o (jovêl'l1o etl imediatamente dei­
xo a Secretaria .:. do Part�dõ.

,'/'
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